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UR~IA NO CONCENTRADO PARA BEZERROS
DESALEITADOS PRECOCEMENTE1

Armando de Andrade Rodrigues2, Oriel Fajardo de
Campos2 e Rui da Silva Verneque2

RESUMO - Este experImento teve
por objetivo estudar a viabilidade
do uso de uréía por bezerros desa-
leítados precocemente. Foram utili-
zados 28 bezerros machos, mestiços de
Holandês - Zebu, desaleltados às
alto semanas de Idade. A duração
do experimento foI de doze semanas
com inicio na 9~ semana. Esses
animais passaram previamente por
uma fase pré-experlmental de duas
semanas. Os tratamentos experi-
mentais foram baseados nos seguintes
concentrados: a) Concentrado sem
suplemento protéíco (9% PB); b) con-
centrado com 1.5% de uréia (13% PB);
c) concentrado com 3,0% de uréla
(17% PB); d) concentrado com farelo
de soja (17% PB). Estabeleceu-se um
consumo máximo de 2,5 kg por anímal
por dia. Todos os animais recebiam,
também, capim-elefante verde picado,
à vontade. Os animais foram distri-
buídos em blocos casuallzados, de
acordo com seus pesos vIvos. Os resul-
tados mostraram que não houve dife-
rença significativa (P > 0,05) no con-
sumo de matéria seca, porém houve
aumento no consumo de proteína bru-
ta em relação à dieta testemunha. Os
ganhos médios diários foram 423, 600,
612 e 750 gramas para os tratamentos
A, B, C e D, respectivamente. Aumen-
tando o nível de uréía de 1,5% para
3,0% não melhorou o ganho de peso
(P > 0,05). Em relação à dieta teste-
munha, as conversões alimentares
melhoraram, não havendo dlferença
significativa entre as dietas com uréla
ou farelo de soja (P > 0,05).

Termos para lndexação: Uréla, con-
centrado, bezerros.

Urea In concentrate for early
weaned calvas

ABSTRACT - Thls experlment was
carrled out wíth the objectlve of stu-
dlng the feasablllty of urea use by
early weaned calves. Twenty elght
crossbred Holsteln-Zebu rnale calves
weaned at 8 weeks were used. The anl-
mals alloted ín a randomlzed block de-
sígn were fe'd the followlog treat-
ments: A) concentrate wíthout proteln
supplement; B) êoncentrate wlth 1.5%
urea; C) concentrate wlth 3.0% urea
and D) concentrate wlth soybean meal,
Up to 2.5 kg of concentrate/antrnalj
day was fed from 9'1- to 21~ week age.
The roughage used was chopped ele-
phant grass (Penntsetum tnirpureum,
Schum) offered "ad llbltum". The re-
sults lndlcated that there was no síg-
níücant (P > 0.05) d1fference between
diets ln dry matter Intake but proteln
Intake was Increased when urea ar
soybean meal were usede (P < 0.05).
Increaslng urea leveI dldn't Improve
welght gaín, The average daíly welght
galos for treatments A, B, C and D we-
re, respectívely, 423, 600, 612 and 740
g/anlmal/day. Feed efflclency Improved
wlth the use of urea ar soybean meal
and there was no slgnlficant dlffe-
rence between dlets B, C and D. In
concluston, urea can be used for early
weaned calves for maxírnum dally
gaíns of 600 g/anímal. For galos ot
750 g/anlmallday It Is oecessary the

1 - Trabalho realizado na EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Gado de leite, Rodovia MG 133.
km 42 - 36.155 - CORONEl PACHECO-MG.

2 - Pesquisadores da EMBRAPAlCNP - Gado de leite, 36.15$ - Coronel Pacheco-MC.
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use of soybean meal. On the other
hand, the use of urea could reduce the
cost of welght gaín, beíng economícal-
Iy advantageous.

Key words: Urea, concentrate, cal-
ves.
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INTRODUÇAO

O crescimento de bovinos jovens
em condições tropicais é afetado pelos
baixos conteúdos de proteína, ou ní-

,li li ~rogê,nlo, e de energia dos alimentos
~ li.Jvblumosos _. (SIEBERT & HUNTER,

1982; HE~ESSY et alii, 1983; HUN-
TER & SIEBERT, 1980). Os farelos pro-
'têícos .são caros e escassos em multas
regiões brasileiras. Por outro lado, vá-
rios autores mostraram que os bezer ,
ros desmamados precocemente podem
utílízar fontes de nitrogênio não pro-
téico (WINTER, 1976; THOMAS &
TINNIMIT, 1976; MORRIL & DAYTON,
1978 e VEIRA & MACLEOD, 1980) e
obter bons ganhos de peso.

i ~ Dentre as fontes de nitrogênio, a
i', -uréía é a mais disponível e, por esta

\~ \\1 razão, o presente trabalho foi condu-
I! Izldo para determinar o desempenho de
., bezerros recém-desmamados receben-

do uréla em associação com o milho.

MATERIAL E Ml!:TODOS
Este experimento foi conduzido no

Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Leite, em Coronel Pacheco, Minas

-Gerala. Foram utlllzados 2g bezerros
I machos, mestiços Holandês-Zebu, da

9'1- a 21'1- semana de idade. Esses ani-
mais, desaleltados às oito semanas de
Idade, passaram por uma fase pré-ex-
perlmental de duas semanas (uma lo-
go antes do desaleítamento e outra
após), visando a adaptação dos ani-
mais às dietas contendo uréía.

i i
I ,j
I I

Os tratamentos experimentais fo-
ras os seguintes:

A) Concentrado sem suplemento
protélco

B) Concentrado com 1,5% de uréla
C) Concentrado com 3,0% de uréla
D) Concentrado com tarelo de soja

Os animais foram mantidos esta-
bulados em galpão com balas indivi-
duais com piso de cimento, dotados de

comedouros separados para concen-
trado e volumoso, e bebedouros. As
rações concentradas foram fornecldas
a partir da sétima semana de Idade,
estabelecendo-se um consumo máxi-
mo de 2,5 kg por animal por dia. To-
dos os animais recebiam também
capim-elefante (Pennisetum purpu»
reum, Schum.) verde. picado, à. von-
tade, durante todo o experimento. Os
consumos de concentrado e capim
eram determinados, diária e Indivi-
dualmente, através da diferença en-
tre as quantidades fornecldas e aa
sobras.

As composlções percentuaís dos con-
centrados e seus teores em matéria se-
ca e proteína, assim como do caplm-
elefante, são apresentados na Tabela 1.

Os animais foram distribuídos em
blocos casualízados, 'de acordo com
seus pesos vivos e, para comparação
entre média, aplicou-se o teste de
Duncan ao nível de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Os consumos de matéria seca, do
concentrado e volumoso são mostrados
na Tabela 2.

Embora tenha havido tendência de
aumento no consumo de volumoso, à
medida que aumentava o teor de
proteína da dieta e, em conseqüência,
aumento no consumo total de matéria
seca, estia diferença não foi stgníttca-
tíva (P > 0,05), provavelmente devido
a variação individual (C.V. = 54%).

Os dados do presente trabalho mos-
tram que não houve aumento de con-
sumo, quando se elevaram os níveis de
uréla, e isto está de acordo com THO-
MAS & TINNIMIT (1976) que obtive-
ram consumos semelhantes ao do pre-
sente experimento, quando adiciona-
ram' 1,4% de uréla a uma dieta com
10% de proteína e também não veri-
ficaram aumento no consumo. MOR-
RIL & DAYTON (1978) também não
verlflcaram diferença no consumo de
ração entre uma dieta com 10,6% de
proteína e outra em que se adícíona-
ram 13% de uréla (para obter 14.7%
d'e proteína), porém eles obtiveram
maior consumo nos animais recebendo
ração com 14,2% de proteína à base
de farelo de soja. Por outro lado, VEr-
RA & MACLEOD (1980) observaram
maiores consumos quando usaram
1,2% de uréía para elevar o nível de
proteína de 9,5% para 12.ii% em uma
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dieta à base de milho mais sílagem de
milho.

A Tabela 3 mostra o consumo de
proteína bruta em g.antrnal-i.día-t. pa-
ra os diferentes tratamentos.

Como esperado, a suplementação
com uréla ou farelo de soja aumentou
o consumo de proteína bruta em re-
lação à dieta testemunha, cujo con-
sumo está abaixo do recomendado pe-
lo N.R.C. (1978).

Os resultados quanto ao ganho de
peso médio diário e a conversão ali-
mentar são apresentados na Tabela 4.

Esses resultados .mosbram que o
concentrado contendo 1,5% de uréia
propiciou aumentos de ganho de peso
da ordem de 50% em relação ao tra-
tamento testemunha, onde se utilizou
somente milho. Este resultado sugere
que os animais estavam capacítados
a utilizar nitrogênio não protéíco e a
obter parte de seus requerimentos pro-
téicos a partir da uréía. O aumento
de 1,5% para 3,0% de uréía não re-
sultou em maiores ganhos, o que está
de acordo com os resultados obtidos
por WINTER (1976). Este autor não
verificou aumento nos ganhos de peso
de bezerros, quando o nível de uréía
na ração foi elevado de 1,5% para
2,7%. MEHREZ & ORSKOV (1976),
trabalhando com dietas à base de mi-
lho e uréia em ovinos, também não
obtiveram melhoria nos ganhos e con-
versões alimentares quando fornece-
ram mais do que 7 gramas de uréía
por quilograma de alimento.

Aumentos no ganho de peso pela
inclusão de uréía em dietas, com ní-
vel baixo de proteína, para bezerros
desaleitados precocemente, foram ve-
rificados também por BROWN et altt
(1956), THOMAS & TINNIMIT (1976),
WINTER (1976), MORRIL & DAYTON
(1978) e VEIRA & MACLEOD (1980).

Em realção à dieta testemunha, as
conversões alimentares melhoraram
quando da inclusão de uréia ou farelo
de soja (P < 0,05), não havendo di-
ferença significativa entre as dietas
com uréla ou farelo de soja (P > 0,05).
O ganho de peso, porém, foi maior na
dieta com farelo de soja (P < 0,05).
Isto talvez possa ser explicado atra-
vés das observações feitas por LEI-
BHOLZ (1980) nas quals a substitui-
ção de uma fonte de proteína pela
uréía reduziu a passagem de nitrogê-
nio para o duodeno e a absorção de
amlnoácídos no intestino, e que as díe-
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tas contendo somente uréia limitavam
o crescimento de bezerros pela defi-
ciência em certos arnlnoácldos.

WINTER (1973) e HUBER & KUNO
(1981) afirmam que o uso de uréla pa-
ra bezerros desaleitados precocemen-
te pode ser economicamente vantajo-
so e a Tabela 5 compara os tratamen-
tos quanto a este aspecto. Por esta Ta-
bela pode-se verificar que os concen-
trados contendo uréla tiveram um cus-
to 30% inferior ao conceritrado A. e
o concentrado D, com farelo de soja,
apresentou custo intermediário.

CONCLUSÕES

Sob as condições do presente tra-
balho, pode-se concluir que:

A uréla pode ser utilizada para be-
zerros desaleitados precocemente,
obtendo-se ganhos de peso de até 600
gramas por animal por dia. Para se
obter ganhos maiores, em torno de
750 gramas, faz-se necessário o uso de
uma fonte de proteína verdadeira, co-
mo, por exemplo, o farelo de soja. Va-
le ressaltar que a inclusão de uréía
mim concentrado à base de milho po-
de vir a diminuir o custo por qullogra-
ma de ganho de peso, sendo economi-
camente vantajosa.
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TABELA 1 - Composição e teores de matéria seca e proteína dos concentra-
dos e capim-elefante

Tratamentos
Ingredientes Capim-elefante

(%) A B C D

Milho grão 48,50 47,75 47,00 38,00
Milho com sabugo 48,50 47,75 47,00 38,00

I Uréla 1,50 3,00I
I Farelo de soja 21,00

il Fosfato bícálcío 1,00 1,00 1,00 1,00
Oalcàrlo calclt1co 1,00 1,00 1,00 1,00
Sal míneralízadot 1,00 1,00 1,00 1,00

Análise química (%)
Matéria seca 90,1 89,6 89,6 89,1 15,6
Prote1na bruta 9,0 14,0 19,0 19,0 8,7

1 Composição: Cálcio 193 g, Fósforo 70 g, Sódio 242 g, Cloro 364 g, Cobre 320 rng,
Cobalto 75 mg, Enxofre 334 mg, Zinco 272 mg, Iodo 59 mg.

TABELA 2 - Consumos médios diários de concentrados e volumoso em
kg.anímal-t.día-t, expressos em termos de matéria seca

Tratamentos

A B C D

2,10 2,14 2,03 2,21
0,49 0,61 0,83 0,94
2,59 2,75 2,86 3,15

Allmentos Erro-padrão

.Concentrado
Volumoso
Total

± 0,07
± 0,15
± 0,19
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AUmentos
Tratamentos

Erro-pa>drão
A B C D

189d 298c 387b 420- ± 11
43- 53- 72a 81- ± 13

232c 351b 459- 501- ± 20

Concentrado
Volumoso
Total

a, b, c, d Médias seguidas de letras diferentes, na mesma linha, são significa-
tivamente diferentes pelo teste de Duncan (P < 0,05).

TABELA 4 - Ganho de peso médio diário por aq,imal (g) e conversão do
concentrado e matéria seca total em kg.anímal-r.dla-t

Tra tamen tos
Item ! Erro-padrão

A B C D

Ganho médio diário (g) 423e 600b 612b 750- ± 45
kg MS Oonc.Zkg ganho 5,05b 3,68a 3,37- 3,08- ± 0,25
kg MS total/kg ganho 6,25b 4,71- 4,68· 4,40· ± 0,29

a, b, c, d Médias seguidas de letras diferentes, na mesma linha, diferem sig-
nificativamente pelo teste de Duncan (P < 0,05).

TABELA 5 - Custo por quilograma de concentrado, conversão do concentra-
do, custo por quilograma de ganho de peso e proporção dos
custos dos tratamentos B, C e D em reláção ao tratamento A-

Tratamentos
Especificação

C DA B

Custo do concentrado (Cr$/kg) 115,04 115,37 115,70 154,10
Conversão do concentrado (kg) 5,61 4,11 3,76 3,46
Custo por ganho de peso (Cr$/kg) 645,37 474,17 435,03 533,19
Custo em relação ao Tratamento A (%) 100,00 73,47 67,41 82,62

• Avaliado ao preço vigente em 23/09/83, no mercado de Juiz de Fora - MG.


